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VII FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

OSCE

• SIMULAÇÃO: Competências, atitudes e habilidades da prática médica
• CENÁRIO SIMULADO REALÍSTICO
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OSCE

• VANTAGENS:
• OBJETIVO: Check-list: Avaliar todos da mesma forma.
• REPRESENTATIVO: Situações clínicas aplicadas ao conhecimento

acadêmico teórico.
• ESTRUTURADO: Inclusão de itens essenciais para a formação médica.
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OSCE: INTERNATO 

DE PEDIATRIA

• AVALIATIVO E FORMATIVO:
• 1 ESTAÇÃO A CADA 4 SEMANAS: 24% da nota final do estágio:
• LABORATÓRIO DE HABILIDADES: 12 a 16 alunos

• 1 minuto: Leitura da estação
• 5 minutos: Interação com o cenário
• 1 minuto: feedback
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OSCE: INTERNATO 
DE PEDIATRIA

• DESVANTAGENS:
• 1 estação por turma
• Duração aproximada de 2 horas
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OBETIVO, 
METODOLOGIA

• OBJETIVO:
• Produzir mais uma estação de avaliação: aumentar o treinamento do

aluno no modelo objetivo, representativo e estruturado e diminuir o valor
da questão única no modelo OSCE.

• METODOLOGIA:
• Estudo observacional com 20 estações diferentes.
• Prática colaborativa em equipe.
• Todas as turmas do 9º e 10º. períodos, no último dia de estágio de

enfermaria da Santa Casa em Pediatria I (em média de 6 a 8 alunos que se
rodiziavam a cada 15 dias).



VII FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

RESULTADOS

• Realizaram prática colaborativa de forma empenhada e com feedback
positivo ao final.

• Notas: 6,5 a 9 pontos.
• Colaborou para o aprendizado dos acadêmicos.
• Diminui o estresse auto-referido e o peso da estação única ao final do estágio
• Estimulou o trabalho em equipe.
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CONCLUSÃO

• É essencial que os professores continuem estimulando os alunos, com
ferramentas para somar conhecimento e motivação para o completo
desenvolvimento das competências essenciais ao processo ensino-
aprendizagem e à formação do profissional médico.
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